Disciplina: Antropologia e Gênero

Roteiro de leitura: MOORE, Henrietta: "Compreendendo Sexo e Gênero". In: T. INGOLD (org.) Companion Encyclopedia of Anthropology, London, Routledge, 1997 (tradução de Júlio Assis Simões).
1) Por que o termo “natural” é um problema na discussão sobre gênero?

2) Como Fausto-Sterling rebate a noção de que a biologia determina os comportamentos masculinos e femininos?
3) Por que para combater o determinismo biológico é preciso fazer uma distinção entre sexo e gênero?
4) Compare e reflita sobre as duas frases a seguir: “Em suma, existe uma suposição implícita de que as diferenças sexuais binárias são subjacentes às categorias de gênero e às relações de gênero, mesmo que não as determinem.” (p. 2) e a noção de que “tanto o sexo quanto o gênero são socialmente construídos, um em relação ao outro” (p.4).
5) Por que então é preciso questionar o modelo nativo ocidental da reprodução humana? 
6) Quais os limites da compreensão de Errington e Yanagisako e Collier acerca da noção de sexo?
7) Qual categorização binária problemática se esconde por trás da separação entre sexo e gênero?

8) Por que se criticam trabalhos que buscaram uma explicação universal para a desigualdade de gênero?
9) Qual a relação entre a explicação baseada na oposição doméstico-público e as explicações marxistas para subordinação das mulheres?
10) Discuta os limites e alcances da noção de estruturas de prestígio.
11) Qual a relação entre a noção de múltiplos modelos de gênero, outras formas de desigualdade social e a reavaliação do conceito de cultura?
12) Como as relações de gênero podem mudar? Que esferas atuam nessa mudança? 

